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AMOSTRA

CONHECIMENTOS GERAIS

Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes 
princípios:

I - igualdade de condições para o acesso e permanência na 
escola;

II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o 
pensamento, a arte e o saber;

III - pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas, e coe-
xistência de instituições públicas e privadas de ensino;

IV - gratuidade do ensino público em estabelecimentos 
oficiais;

V - valorização dos profissionais da educação escolar, 
garantidos, na forma da lei, planos de carreira, com ingresso ex-
clusivamente por concurso público de provas e títulos, aos das 
redes públicas; (Redação dada pela Emenda Constitucional nº 53, 
de 2006) (Vide Lei nº 14.817, de 2024)

VI - gestão democrática do ensino público, na forma da lei;
VII - garantia de padrão de qualidade.
VIII - piso salarial profissional nacional para os profissionais 

da educação escolar pública, nos termos de lei federal.(Incluído 
pela Emenda Constitucional nº 53, de 2006)

IX - garantia do direito à educação e à aprendizagem ao lon-
go da vida.(Incluído pela Emenda Constitucional nº 108, de 2020)

Parágrafo único. A lei disporá sobre as categorias de traba-
lhadores considerados profissionais da educação básica e sobre a 
fixação de prazo para a elaboração ou adequação de seus planos 
de carreira, no âmbito da União, dos Estados, do Distrito Federal 
e dos Municípios.(Incluído pela Emenda Constitucional nº 53, de 
2006)

Art. 207. As universidades gozam de autonomia didático - 
científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial, e 
obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pes-
quisa e extensão.

§1º É facultado às universidades admitir professores, téc-
nicos e cientistas estrangeiros, na forma da lei. (Incluído pela 
Emenda Constitucional nº 11, de 1996)

§2º O disposto neste artigo aplica - se às instituições 
de pesquisa científica e tecnológica.(Incluído pela Emenda 
Constitucional nº 11, de 1996)

Art. 208. O dever do Estado com a educação será efetivado 
mediante a garantia de:

I - educação básica obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos 
17 (dezessete) anos de idade, assegurada inclusive sua oferta 
gratuita para todos os que a ela não tiveram acesso na idade pró-
pria;(Redação dada pela Emenda Constitucional nº 59, de 2009)
(Vide Emenda Constitucional nº 59, de 2009)

II - progressiva universalização do ensino médio gratuito;(Re-
dação dada pela Emenda Constitucional nº 14, de 1996)

III - atendimento educacional especializado aos portadores 
de deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino;

IV - educação infantil, em creche e pré - escola, às crian-
ças até 5 (cinco) anos de idade;(Redação dada pela Emenda 
Constitucional nº 53, de 2006)

(...)

 ▸ Educação, Cultura e Desporto

Educação:
A educação é tratada nos artigos 205 a 214, da Constituição. 

Constituindo-se em um direito de todos e um dever do Estado e 
da família, a educação visa ao desenvolvimento da pessoa, seu 
preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho.

Organização dos Sistemas de Ensino:
Prevê o Art. 211, da CF, que: A União, os Estados, o Distrito 

Federal e os Municípios organizarão em regime de colaboração 
seus sistemas de ensino.

ENTE FEDERADO ÂMBITO DE ATUAÇÃO 
(PRIORITÁRIA)

União Ensino superior e técnico

Estados e DF Ensino fundamental e médio

Municípios Educação infantil e ensino 
fundamental

https://webcache.googleusercontent.com/search?q=ca-
che:Zf8RGtlpQiwJ:https://www.grancursosonline.com.br/
download-demonstrativo/download-aula-pdf-demo/codi-
go/47mLWGgdrdc%253D+&cd=3&hl=pt-BR&ct=clnk&gl=b

CAPÍTULO III
DA EDUCAÇÃO, DA CULTURA E DO DESPORTO

SEÇÃO I
DA EDUCAÇÃO

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e 
da família, será promovida e incentivada com a colaboração da 
sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu 
preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho.

FUNDAMENTOS LEGAIS E NORMATIVOS DA EDUCAÇÃO 
BRASILEIRA E CATARINENSE; CONSTITUIÇÃO DA 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL DE 1988: DIREITOS 
E GARANTIAS FUNDAMENTAIS, DIREITOS SOCIAIS E 
DISPOSIÇÕES CONSTITUCIONAIS SOBRE EDUCAÇÃO
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AMOSTRA

§7º O padrão mínimo de qualidade de que trata o §1º deste 
artigo considerará as condições adequadas de oferta e terá como 
referência o Custo Aluno Qualidade (CAQ), pactuados em regime 
de colaboração na forma disposta em lei complementar, confor-
me o parágrafo único do art. 23 desta Constituição.(Incluído pela 
Emenda Constitucional nº 108, de 2020)

Art. 212. A União aplicará, anualmente, nunca menos de 
dezoito, e os Estados, o Distrito Federal e os Municípios vinte e 
cinco por cento, no mínimo, da receita resultante de impostos, 
compreendida a proveniente de transferências, na manutenção 
e desenvolvimento do ensino.

§1º A parcela da arrecadação de impostos transferida pela 
União aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios, ou pe-
los Estados aos respectivos Municípios, não é considerada, para 
efeito do cálculo previsto neste artigo, receita do governo que a 
transferir.

§2º Para efeito do cumprimento do disposto no “caput” 
deste artigo, serão considerados os sistemas de ensino federal, 
estadual e municipal e os recursos aplicados na forma do art. 
213.

§3º A distribuição dos recursos públicos assegurará priorida-
de ao atendimento das necessidades do ensino obrigatório, no 
que se refere a universalização, garantia de padrão de qualidade 
e equidade, nos termos do plano nacional de educação.(Redação 
dada pela Emenda Constitucional nº 59, de 2009)

§4º Os programas suplementares de alimentação e assis-
tência à saúde previstos no art. 208, VII, serão financiados com 
recursos provenientes de contribuições sociais e outros recursos 
orçamentários.

§5º A educação básica pública terá como fonte adicional de 
financiamento a contribuição social do salário - educação, reco-
lhida pelas empresas na forma da lei.(Redação dada pela Emenda 
Constitucional nº 53, de 2006)(Vide Decreto nº 6.003, de 2006)

§6º As cotas estaduais e municipais da arrecadação da 
contribuição social do salário - educação serão distribuídas pro-
porcionalmente ao número de alunos matriculados na educação 
básica nas respectivas redes públicas de ensino.(Incluído pela 
Emenda Constitucional nº 53, de 2006)

§7º É vedado o uso dos recursos referidos no caput e nos 
§§5º e 6º deste artigo para pagamento de aposentadorias e de 
pensões.(Incluído pela Emenda Constitucional nº 108, de 2020)

§8º Na hipótese de extinção ou de substituição de impostos, 
serão redefinidos os percentuais referidos no caput deste artigo e 
no inciso II do caput do art. 212 - A, de modo que resultem recur-
sos vinculados à manutenção e ao desenvolvimento do ensino, 
bem como os recursos subvinculados aos fundos de que trata 
o art. 212 - A desta Constituição, em aplicações equivalentes às 
anteriormente praticadas.(Incluído pela Emenda Constitucional 
nº 108, de 2020)

§9º A lei disporá sobre normas de fiscalização, de avaliação 
e de controle das despesas com educação nas esferas estadu-
al, distrital e municipal.(Incluído pela Emenda Constitucional nº 
108, de 2020)

Art. 212 - A. Os Estados, o Distrito Federal e os Municípios 
destinarão parte dos recursos a que se refere o caput do art. 
212 desta Constituição à manutenção e ao desenvolvimento do 
ensino na educação básica e à remuneração condigna de seus 
profissionais, respeitadas as seguintes disposições:(Incluído pela 
Emenda Constitucional nº 108, de 2020) Regulamento

V - acesso aos níveis mais elevados do ensino, da pesquisa e 
da criação artística, segundo a capacidade de cada um;

VI - oferta de ensino noturno regular, adequado às condições 
do educando;

VII - atendimento ao educando, em todas as etapas da edu-
cação básica, por meio de programas suplementares de material 
didático escolar, transporte, alimentação e assistência à saúde.
(Redação dada pela Emenda Constitucional nº 59, de 2009)

§1º O acesso ao ensino obrigatório e gratuito é direito pú-
blico subjetivo.

§2º O não - oferecimento do ensino obrigatório pelo Poder 
Público, ou sua oferta irregular, importa responsabilidade da au-
toridade competente.

§3º Compete ao Poder Público recensear os educandos no 
ensino fundamental, fazer - lhes a chamada e zelar, junto aos pais 
ou responsáveis, pela frequência à escola.

Art. 209. O ensino é livre à iniciativa privada, atendidas as 
seguintes condições:

I - cumprimento das normas gerais da educação nacional;
II - autorização e avaliação de qualidade pelo Poder Público.
Art. 210. Serão fixados conteúdos mínimos para o ensino 

fundamental, de maneira a assegurar formação básica comum e 
respeito aos valores culturais e artísticos, nacionais e regionais.

§1º O ensino religioso, de matrícula facultativa, constituirá 
disciplina dos horários normais das escolas públicas de ensino 
fundamental.

§2º O ensino fundamental regular será ministrado em lín-
gua portuguesa, assegurada às comunidades indígenas também 
a utilização de suas línguas maternas e processos próprios de 
aprendizagem.

Art. 211. A União, os Estados, o Distrito Federal e os 
Municípios organizarão em regime de colaboração seus sistemas 
de ensino.

§1º A União organizará o sistema federal de ensino e o dos 
Territórios, financiará as instituições de ensino públicas fede-
rais e exercerá, em matéria educacional, função redistributiva 
e supletiva, de forma a garantir equalização de oportunidades 
educacionais e padrão mínimo de qualidade do ensino mediante 
assistência técnica e financeira aos Estados, ao Distrito Federal 
e aos Municípios;(Redação dada pela Emenda Constitucional nº 
14, de 1996)

§2º Os Municípios atuarão prioritariamente no ensino fun-
damental e na educação infantil.(Redação dada pela Emenda 
Constitucional nº 14, de 1996)

§3º Os Estados e o Distrito Federal atuarão prioritaria-
mente no ensino fundamental e médio.(Incluído pela Emenda 
Constitucional nº 14, de 1996)

§4º Na organização de seus sistemas de ensino, a União, os 
Estados, o Distrito Federal e os Municípios definirão formas de 
colaboração, de forma a assegurar a universalização, a qualidade 
e a equidade do ensino obrigatório.(Redação dada pela Emenda 
Constitucional nº 108, de 2020)

§5º A educação básica pública atenderá prioritariamente ao 
ensino regular.(Incluído pela Emenda Constitucional nº 53, de 
2006)

§6º A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios 
exercerão ação redistributiva em relação a suas escolas.(Incluído 
pela Emenda Constitucional nº 108, de 2020)
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METODOLOGIA DA PRÁTICA DOCENTE 

A Sociologia da Educação, hoje, aborda como tema central 
de discussão: o papel da educação na produção e reprodução 
da sociedade de classes. A Educação facilmente descobre que 
um dos lugares eminentes de sua teoria e de sua prática está no 
interior dos movimentos sociais. Cabe, pois, a escola o papel de 
preparar técnica e subjetivamente as diferentes classes sociais 
para ocuparem seus devidos lugares na divisão social.

Bourdien e Passeron percebem como essa divisão é mediada 
por um processo de reprodução cultural. Sabemos que as forças 
culturais que atuam sobre o comportamento precisam ser co-
nhecidas para um melhor planejamento e, consequentemente, 
melhor ensino. De particular interesse para o processo educativo 
são os fatores familiares, o grupo de adolescentes a que se filia 
(“a turma”) e a escola.

As condições do ambiente forjam a sua resposta ou reticên-
cia, aos estímulos, formando padrões de hábitos que encorajam 
ou desencorajam as atividades que motivam ou desmotivam a 
aprendizagem. O comportamento em classe está estritamente 
relacionado com o ambiente familiar e a sua posição socioeconô-
mica. Fatores estes ocasionadores de procedimentos antissociais 
ou de extrema instabilidade e falta de amadurecimento.

A “turma” é de vital importância para o adolescente que, ao 
“enturmar-se”, prefere os padrões de seu grupo aos dos adul-
tos, algumas vezes diminuindo até o seu rendimento escolar 
para satisfazer o seu grupo. O aluno, ser temporal e espacial, 
vivendo dentro de uma comunidade, pertencendo a um grupo 
social, participando de instituições várias, possuindo um “status” 
socioeconômico, para integrar-se aos padrões de comportamen-
to social necessita de um atendimento dentro da sua realidade 
individual.

A organização de currículos, programas e planejamentos de 
ensino alienados da realidade social não é de natureza prática e 
não conduz a motivação. No entanto, como os grandes educado-
res e pedagogos, deveríamos ir muito além, formando “conceitos 
humanísticos” que superam dialeticamente o individual e o so-
cial para fazer surgir o ser humano integral, dando ao educando 
condições de adaptação em qualquer tipo de sociedade no tem-
po e no espaço.

 ▸  Fundamentos Psicológicos
Iniciemos situando Educação como o âmbito amplo que 

abarcaria, numa representação espacial, em círculos concêntri-
cos, a Pedagogia e a Didática, como no esquema que segue.

Fundamentos da Educação1

A educação deve levar em conta a natureza própria do indiví-
duo, encontrando esteios nas leis da constituição psicológica do 
indivíduo e seu desenvolvimento. A relação entre os indivíduos a 
educar e a sociedade torna-se recíproca. Pretende que a criança 
aproxime do adulto não mais recebendo as regras de boa ação, 
mas conquistando-as com seu esforço e suas experiências pesso-
ais, em troca a sociedade espera das novas gerações mais do que 
uma imitação; espera um enriquecimento.

Caso queiramos proceder corretamente no campo técnico 
da educação, teremos que a elas recorrer para que não sejamos 
tentados em nossa ação educativa, a impor modelos, para com 
que eles, os alunos, se identifiquem. Teremos sim que lhes ofe-
recer situações. experiências que resultem em uma modelagem 
adequada. Modelagem não estereotipada, mas decorrentes das 
diferenças individuais de cada aluno.

 ▸  Fundamentos Sociológicos
No Brasil, convivem lado a lado, uma Sociologia de Educação 

cética com relação à ordem existente, baseada em modelo 
marxista, uma outra baseada em metodologia de pesquisa empi-
ricista e, ainda outra que, rejeitando ambas as abordagens, adota 
perspectivas de inspiração interacionista, fenomenológica ou et-
nometodológica. As diferenças entre os referenciais teóricos, os 
temas tratados e a orientação política são tão grandes que talvez 
fosse mais correto falar em Sociólogas da Educação.

Nos últimos vinte anos pertencem a Althusser (1970), 
Bowles e Gintis (1976), Bourdieu e Passeron (1970) e Michael 
Yong (1971), os estudos que marcaram e delimitaram o campo da 
Sociologia Educacional. Estes estudos postulam que a produção 
e reprodução das classes reside na capacidade de manipulação e 
moldagem das consciências, na preparação de tipos diferencia-
dos de subjetividade de acordo com as diferentes classes sociais.

A escola participa na consolidação desta ordem social pela 
transmissão e incubação diferenciada de certas ideias, valores, 
modos de percepção, estilos de vida, em geral sintetizados na 
noção de ideologia. Os estudos centram-se nos mecanismos am-
plos de reprodução social via escola.

Num outro eixo, encontramos os ensaios da Nova Sociologia 
da Educação preocupados em descrever as minúcias do funcio-
namento do currículo escolar e seu papel na estruturação das 
desigualdades sociais. A Nova Sociologia da Educação coloca a 
problematização dos currículos escolares no centro da análise 
sociológica de Educação.

1  https://pedagogiaparaconcurseiros.com.br/
apostila-de-fundamentos-da-educacao/

FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO
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 ▪  Produtos de Aprendizagem
Dentre os múltiplos ângulos em que a aprendizagem pode 

ser analisada, merece importância a caracterização dos tipos de 
produtos que dela derivam. Propomos o esquema que segue, 
como síntese de uma abordagem destes produtos.

Não Sistematizada Sistematizada

Não 
transformadora

Chute Conhecimento

Transformadora Saber Práxis

Consideramos nestes produtos de aprendizagem dois atri-
butos principais: a sua sistematização e a sua capacidade de 
transformação. A combinatória da presença ou da ausência des-
ses dois atributos caracteriza os quatro espaços deste esquema, 
isto é, o chute, o saber, o conhecimento e a práxis.

Denominamos chute um produto da aprendizagem não sis-
tematizado e não transformador. Chute pode ser tomado como 
algo aproximado a improviso. Como define o dicionário Aurélio, 
improviso é um produto intelectual inspirado na própria ocasião 
e feito de repente, sem preparo.

Observemos que estamos nos atendo à definição de impro-
viso, enquanto produto intelectual sem preparo, que é o chute. 
Não consideramos, neste contexto, a validade da intuição ou da 
espontaneidade, que também podem estar embutidas no senti-
do comumente dado à palavra improviso. Chute, portanto, tem 
aqui a conotação de algo aprendido muito superficialmente, lo-
calizado, sem nenhuma generalização.

Chamamos de saber o produto de aprendizagem não siste-
matizado, mas transformador. Um produto de aprendizagem é 
transformador na medida em que acrescenta ser a quem apren-
de, modificando lhe em algo a maneira de viver.

Uma aprendizagem não é sistematizada quando ela é ape-
nas descritiva de etapas de soluções de um problema, sem entrar 
na análise desta solução. O saber implica num valor capaz de 
mobilizar energias de quem aprende, a ponto de levá-lo a novas 
formas de vida.

Chamamos de conhecimento um produto de aprendizagem 
sistematizado, mas não transformador. Uma aprendizagem não 
é transformadora, quando ela somente instrumentaliza teorica-
mente de forma desvinculada da prática.

Um produto de aprendizagem não é transformador quando 
apenas ilustra, sem mover o aprendiz a incorporar nova postura 
existencial ou nova capacitação prática. Um produto de aprendi-
zagem é sistematizado, quando ele chega à explicação das causas 
dos problemas enfrentados; e isto de forma organizada. Esta or-
ganização pode ser explicitada em livros ou similares, por escrito.

O saber transforma, mas não é sistematizado. O conheci-
mento é sistematizado, mas não é transformador.

O saber é pessoal; e o conhecimento é social ou socializá-
vel, na medida em que pode ser ou é sistematizado. O saber é 
mais ligado à ação, enquanto o conhecimento é mais ligado à 
reflexão e à linguagem. O saber tem mais a ver com percepções 
e movimentos, enquanto o conhecimento tem mais a ver com as 
palavras.

A Educação compete todos os detalhes, em toda a ampli-
tude das situações que produzem ou provocam aprendizagem. 
Consideramos Educação como o campo característico da ca-
tegoria dos humanos, porque a definimos como a esfera das 
aprendizagens. Ela é característica do humano, uma vez que o 
homem tem como sua marca definidora o fato de ser um ser de 
cultura, por conseguinte, um ser que aprende.

Aprender pode ser definido como a forma construída pelo 
bicho-homem de enfrentamento da realidade que o circunda 
e que lhe permite sobreviver ou, mais ainda, que lhe permite 
transformar o seu entorno com vistas a sua felicidade. Em face da 
complexidade e da amplitude dos fenômenos que regem os atos 
de aprender, a sua abordagem é intrinsecamente interdisciplinar. 
Assim, educação se faz obrigatoriamente a partir dos múltiplos 
enfoques.

No esquema acima, a passagem do exterior ao interior está 
associada a um movimento cada vez mais especializado, do infor-
mal ao formal. Assim, Educação na região exterior à Pedagogia, 
compreenderia as responsabilidades e as atuações da sociedade 
como um todo em suas ações (não propriamente intencionais) 
provocadoras de aprendizagens. Tratar-se-ia da atmosfera que se 
gera, pelo tipo de organização social e material dos agrupamen-
tos humanos.

Na Pedagogia, restringe-se a amplitude para reforçar a 
profundidade da abordagem dos fenômenos do aprender. Para 
explicar a Pedagogia, é útil passar-se à definição da Didática, uma 
vez que aquela abarca esta.

A Didática é a parte da Pedagogia que se ocupa das apren-
dizagens complexas que requerem sistematização e organização. 
A Pedagogia pode ser entendida como o contexto que possibilita 
a Didática. Ela se ocupa do ambiente que possibilita as aprendi-
zagens mais pontuais e especificas dos campos científicos, que 
configuram as disciplinas escolares.

A Didática é a ciência que dá conta de fazer com que al-
guém, não tendo um certo conhecimento, passe a tê-lo; isto é, 
ela se ocupa da construção dos conhecimentos, na perspectiva 
construtivista. Porém o que são conhecimentos? Quais suas ca-
racterísticas definidoras? Quais suas relações com o saber? O que 
saber e conhecimento têm em comum e em que divergem? Há 
entre eles precedência ou complementaridade? Estas e outras 
perguntas serão abordadas, a seguir, através da conceituação e 
classificação de quatro produtos da aprendizagem.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

os fenômenos sociais obedecem a leis naturais, embora pro-
duzidas pelos homens, esta foi a importância do positivismo que 
deu os primeiros passos para a cientificidade da sociologia. Foi, 
por isso, também, que logo no seu início, a sociologia recebeu 
outros nomes como fisiologia social (por Saint-Simon), ou física 
social (por Augusto Comte).

Outros teóricos fizeram suas interpretações sociais buscando 
dar à sociologia um caráter de ciência, buscando a consolidação 
definitiva sobre um conhecimento verdadeiro e importante para a 
sociedade; estes desenvolveram um conhecimento científico-so-
cial onde abrange todos os aspectos da sociedade, utilizando-se 
de outras ciências sociais como a economia (produção material), 
política (relações de poder), antropologia (aspectos culturais) e 
outras. Neste processo foram importantes as contribuições de 
Karl Marx, Emile Durkheim e Max Weber. A sociologia brasilei-
ra formou-se, portanto, sob a égide do evolucionismo e recebeu 
dele as preocupações e orientações fundamentais, que ainda 
hoje marcam vários de seus aspectos. Dele recebeu a obsessão 
com os fatores naturais, notadamente o biológico (raça); a preo-
cupação com etapas históricas; o gosto pelos estudos demasiados 
gerais e as grandes sínteses explicativas. Daí a predominância do 
critério evolutivo e a preferência pela história social, ou a recons-
trução histórica, que ainda hoje marcam nossos sociólogos e os 
tornam continuadores lógicos da linha de intérpretes global do 
Brasil, (para falar como Clóvis Bevilaqua) do século passado [XX]. 
(CANDIDO, 2006, p.272).

Ciência e senso comum
O senso implica tanto a ótica com a qual olhamos as coisas, 

quanto a maneira como nos posicionamos frente a elas. Portanto, 
podemos definir senso como sendo ideia, pensamento. Todos se-
res humano formam seus pensamentos de duas formas.

O senso comum que é o considerado coletivo, que por sua 
vez guarda o significado de superficial, irrefletido, inocente. São 
aquelas ideias que nós recebemos prontas e não questionamos, 
simplesmente aceitamos como verdades e passamos adiante. É o 
pensamento popular, do povão, sem reflexão alguma.

O senso crítico, ao contrário do senso comum, possui como 
principais características a reflexão, a análise, a crítica, enfim, 
ele pauta-se pelo uso consciente da razão para administrar suas 
ideias. Dogmas, opiniões, crenças, etc. todas as ideias rígidas que 
no senso comum são aceitas pacificamente, no senso crítico são 
minuciosamente investigadas e analisadas, o que proporciona 
um juízo coerente, autônomo e flexível sobre elas.

A sociologia tem como objetivo fundamental, aumentar nos-
so senso crítico, no entanto preferimos usar mais o nosso senso 
comum, porque não precisamos “pensar” muito.

Subjetividade e objetividade
O conhecimento objetivo é aquele centrado no objeto, 

aquele que não depende do sujeito que o detém, sua produção 
advém da objetividade humana – é aquele que gera e lida com 
compreensões e explicações (busca verdades) sobre o mundo.

A sociologia como ciência1

A Sociologia como ciência é relativamente recente. Ela está 
relacionada ao conjunto de transformações ocorridas nos sécu-
los XVIII e XIX na Europa: especialmente a Revolução Francesa 
e a Revolução Industrial. As modificações que ocorreram nes-
se período mudaram completamente a economia, a política, o 
pensamento e a forma de produzir e de se relacionar em socie-
dade. Essas transformações na sociedade em estruturas muito 
complexas, tornou-se necessário que existisse uma ciência ca-
paz de entender o que se passava. E é desta forma que surge a 
Sociologia.

Sociologia, significa, em sua origem, o estudo do social, 
ou da sociedade, ou de tudo o que se refere a mais pessoas. 
Portanto é a ciência que estuda a natureza, as causas e os efeitos 
das relações que se estabelecem entre os indivíduos organizados 
em sociedade. Preocupa-se com a descrição e a explicação do 
comportamento social. Seus objetos são as relações sociais, as 
transformações por que passam essas relações, como também 
as estruturas, instituições e costumes que têm origem nelas. 

Ela estuda as formas fundamentais da convivência humana: 
contatos sociais, distância social, isolamento, individualização, 
cooperação, competição, controle, divisão do trabalho e inte-
gração social. Vale ressaltar que existem divergências sobre o 
conceito de Sociologia. Segundo Dias (1999, p. 34), há inúmeras 
interpretações e definições quanto ao que seja o objeto de tra-
balho do cientista social. Alguns dizem que ela é uma ciência da 
sociedade, outros que o seu objeto é o estudo dos fenômenos 
sociais, das instituições, das relações humanas, entre outras.

Para a sociologia se consolidar como ciência ela teve que 
abandonar seu caráter normativo e finalista. Por isso, ela so-
freu a influência de teorias e métodos das ciências biológicas e 
naturais: a teoria evolucionista de Charles Darwin (1809-1882) 
fundamentada na teoria da evolução, onde diz que ao longo de 
milhões de anos todas as espécies de seres vivos evoluíram; A 
biologia foi outra ciência que influenciou na cientificidade socio-
lógica, através de Herbert Spencer (1820-1903), que criou uma 

1 Referências Bibliográficas
Disponível em http://jkcarlossofia.blogspot.com/2011/09/apostila-de-

-sociologia-para-o-1-ano.html Acesso em 21.05.2021
Revista Científica Hermes n. 13, p. 159-179, 2015
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SOCIOLOGIA COMO CIÊNCIA: OBJETO, MÉTODOS E 
ESPECIFICIDADE EPISTEMOLÓGICA
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Como a sociedade é formada pelos diversos tipos de relações 
sociais, a sociologia se interessa por essas relações que dinami-
zam a sociedade, por isso, seus principais temas se envolvem e se 
confundem dentro da complexidade das relações sociais - dentro 
dos grupos sociais: da família, de amigos, do trabalho, da cultura, 
da ideologia, da cidadania, da política, da economia, isto é, em 
todos os níveis de relações sociais.

Já a sociologia aplicada a Administração, estuda os aspec-
tos estruturais e a dinâmica dos sistemas sociais denominados 
empresas. Na Sociologia das Organizações, os conceitos, teorias 
e princípios da sociologia fundamentam a análise das relações 
sociais encontradas nas empresas.

Antropologia
A antropologia é uma ciência social que surgiu no século 

XVIII. Porém, foi somente no século XIX que se organizou como 
disciplina científica. Ela é o estudo do homem como ser biológi-
co, social e cultural. Sendo cada uma destas dimensões por si só 
muito ampla, o conhecimento antropológico, geralmente a an-
tropologia é organizada em áreas especializadas com o objetivo 
de estudar detalhadamente os aspectos culturais do ser humano, 
por isso, ela divide-se em:

Antropologia física ou biológica – estuda os aspectos genéti-
cos e biológicos do homem;

Antropologia social – estuda as organizações sociais e políti-
cas, instituições sociais, parentescos e etc.

Antropologia cultural – estuda os sistemas simbólicos, religi-
ões, comportamentos e etc.

É possível entender a antropologia como uma forma de 
conhecimento sobre a diversidade cultural, isto é, a busca de 
respostas para entendermos o que somos a partir do espelho 
fornecido pelo “outro” – aquilo que representa o diferente, o 
estranho, no que nos deixa perplexo. Ficamos assim vulneráveis 
sem o saber da certeza, expelimos nossa ignorância quando jul-
gamos e avaliamos o que não conhecemos, caindo nos erros da 
generalização e do preconceito.

A questão metodológica nas ciências sociais e a pesquisa 
social

A sociologia se baseia no conhecimento científico, por 
isso, utiliza-se das regras metodológicas da ciência social como 
a pesquisa, a objetividade, a observação, as entrevistas e 
questionários.

De acordo com Demo (2006), algumas ciências sociais dizem-
-se aplicadas, porque se voltam mais para a aplicação prática de 
teorias sociais, tais como: direito, administração, contabilidade, 
serviço social etc. As ciências sociais mais clássicas, entretanto, 
são aquelas geralmente com maior densidade teórica: sociolo-
gia, economia, psicologia, educação, antropologia, etnologia, e 
também história.

Daí a necessidade de estabelecer métodos de pesqui-
sa e de adquirir status de cientificidade as teorias sociológicas 
clássicas procuram discutir a questão da objetividade e da sub-
jetividade, buscando sempre mostrar a objetivação, da relação 
sociedade-indivíduo, amparada em causalidades e finalidades 
ontológico-sociais (SILVA, 1996).

Os autores clássicos, Marx, Weber e Durkheim, trazem suas 
contribuições para a metodologia científica que são:

O conceito de objetividade caracteriza a validade de um 
conhecimento ou de uma representação relativa a um objeto 
independente do sujeito que lida ou usa aquele conhecimento. 
epistemologicamente a objetividade não é sinônimo de verdade, 
embora os dois conceitos sejam muitas vezes confundidos, mas 
sim uma espécie de “índice de confiança” de um dado conheci-
mento e suas representações.

A subjetividade é o mundo interno de todo e qualquer ser 
humano. Este mundo interno é composto por emoções, senti-
mentos e pensamentos – é aquele que gera e lida com valores 
e significados (busca sentido) da nossa presença no mundo. Ela 
é algo do indivíduo, que ‘instala’ (mundo interno) a sua opinião 
ao que é dito sobre mundo social (mundo externo), com o qual 
ele se relaciona - resultando tanto em marcas singulares na for-
mação do indivíduo quanto na construção de crenças e valores 
compartilhados na dimensão cultural que vão constituir a experi-
ência histórica e coletiva dos grupos e populações. 

A subjetividade é o conjunto de ideias, significados e emo-
ções que, baseados no ponto de vista do sujeito, e, portanto, 
influenciados por seus interesses e desejos particulares. Em 
oposição, a objetividade produz o que pode ser verificável por 
diferentes sujeitos. Nossa subjetividade relaciona-se com a 
dimensão ética na medida em que esta sistematiza e justifica ra-
cionalmente um determinado código ou padrão de conduta, um 
determinado quadro de normas e valores e uma determinada 
postura a ser ensinada e exigidas dos sujeitos.

Somos seres incapazes de superar nossa condição huma-
na subjetiva, repleta de limites de percepção, de necessidades 
fisiológicas e ainda mais de limites emocionais. Estes últimos, 
produto da apreciação e depreciação dos fenômenos do mundo, 
fazem-nos posicionar a respeito de algo a partir da inclinação e 
prazer ou aversão e desprazer. Limites que dificultam ou impossi-
bilitam o conhecimento objetivo.

A sociologia e as ciências sociais
Comte classificou as ciências segundo dois critérios 

interdependentes:
a) O critério de generalidade decrescente e complexidade 
crescente;
b) O critério histórico, a ordem histórica das ciências: ma-
temática, astronomia, física, química, biologia e sociologia.

Com as complexidades que o mundo social e o avanço do 
conhecimento trouxeram fez com que se tornasse necessária 
uma divisão das ciências sociais em diversas disciplinas, com a 
finalidade de produzir um conhecimento mais rigoroso e criterio-
so, facilitando a sistematização do estudo e das pesquisas. Assim 
podemos destacar algumas ciências sociais que contribuem para 
os estudos sociológicos e o entendimento do mundo social:

Economia – estuda as atividades ligadas à produção, distri-
buição, circulação de bens e serviços;

Ciência política – estuda a distribuição de poder nas socie-
dades, bem como a formação e o desenvolvimento das diversas 
formas de governos;

Antropologia – estuda e pesquisa as semelhanças e dife-
renças culturais entre os vários agrupamentos humanos, assim 
como a origem e a evolução das culturas.
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